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Você já deve ter ouvido falar que o pensa-
mento tem muita força. E tem mesmo! 

Quando falamos que o pensamento tem 
muita força, associamos aos nossos desejos. 
Ex.: Vou rezar para fulano melhorar, vou 
pensar positivo para que aconteça...
O que não podemos esquecer é que a mesma 
força que o seu pensamento tem para o bem, 
tem para o mal.
Imagina uma tela em branco. Você tem a 
possibilidade de preenchê-la com qualquer 
coisa. Dependendo do que você colocar 
ali, ao “olhar” para essa tela, sentirá uma 
emoção. O que quero dizer é que, se você 
escolhe “pintar” bons pensamentos, se 
sentirá melhor do que se “pintar” pensamen-
tos ruins.
Pensar coisas ruins acaba virando um vício. 
Quanto mais coisas ruins você pensar, mas 
a sua mente ficará na defensiva, e tudo que 
vier do mundo para você pode se tornar uma 
ameaça ao olhar da mente. O que vai acon-
tecer é igual àquela brincadeira de derrubar 
o dominó: o primeiro pensamento pode ser 
bom, como o primeiro dominó da fileira que 
está em pé, e, se o mantiver, os demais pensa-
mentos continuarão sendo bons, e a fila de 
dominó não cairá. Agora, se você pensa algo 
ruim, é como derrubar o primeiro dominó, 
todos os outros caíram. Isso significa que os 
seus próximos pensamentos serão tão ruins 
quanto o primeiro.  É preciso parar esse ciclo, 
deixar um dominó em pé para que os outros 
continuem em pé também.

VAMOS entender a sua forma de pensar?
Pensamentos ruins são pensamentos que 
podem partir das seguintes emoções: medo, 
temor, frustração, depressão, ansiedade, 
susto, culpa, pânico, vergonha ou desapon-
tamento. Vou fazer algumas perguntas para 
você medir a quantidade de pensamentos 
ruins que nutre. A cada pergunta, se o seu 
pensamento for bom, pode pular e partir 
para a próxima, pois pensamentos bons 
geram boas emoções. VAMOS COMEÇAR! 
Papel e caneta na mão. Escreva de 0 a 10 na 
sua folha dessa maneira: 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
0 é nada. 5 é médio. 10 é o máximo que já 
sentiu. Responda de 0 a 10, qual a intensi-
dade para cada questão?
1- Quando lhe apresentam uma nova 
ideia, algo desconhecido para você, qual a 
emoção?  2. Quando alguém lhe pede para 
você fazer alguma coisa que lhe é desconhe-
cida, qual a emoção?  3. Se você pensa em 
fazer uma viagem ou algo novo em sua vida, 
qual a emoção? 4. Em relação ao que você é 
hoje, ao seu dia a dia, qual a emoção?
5. Quando pensa em um relacionamento e 
na continuidade dele, qual a emoção? 
6. Quando pensa em seus colegas de traba-
lho, qual a emoção? 7. Quando pensa no que 
as pessoas pensam de você, qual a emoção?
8. Quando pensa em você mesmo, qual a 
emoção? 
Se a maioria das suas respostas for de 7 para 
cima, é sinal de que precisa começar a ter 
pensamentos que funcionem a seu favor. 
Para isso, faça um bom trabalho de autoco-
nhecimento e entenda o que faz você pintar 
a sua tela em branco com pensamentos tão 
ruins.

Artigo

Mude o jeito que você pensa 
e pare de se sentir mal

Deu bom!

O cantor Luan-
zinho Moraes 
se apresenta 
hoje, no Massayó 
Verão, no Esta-
cionamento de 
Jaraguá. O show 
é gratuito, e o 
artista promete 
agitar a plateia 
com os maiores 
sucessos da 
atualidade. Além 
de Luanzinho, so-
bem ao palco do 
Massayó Verão, 
Cláudia Leitte, 
Menos é Mais, 
Ana Carolina, Vi-
tor Fernandes e 
Garota Sertaneja. 
Nascido em 
Murici e criado 
em União dos 
Palmares, inte-
rior de Alagoas, 
Luanzinho é o 
nome por trás 
de “Você é meu 
mundo”, um hit 
que está entre 
as mais toca-
das nas rádios 
e plataformas 
de streaming de 
Alagoas.

(82) 99333.6028

Tatiana Auler
Psicóloga

Deu ruim!

O suspeito de 
furtar um veículo 
de luxo de uma 
loja de carros na 
Serraria foi preso 
novamente, mas, 
agora, por outro 
crime cujo man-
dado de prisão 
estava em aberto. 
A informação é 
do delegado Leo-
nardo Assunção, 
da Delegacia de 
Roubos e Furtos.

A Justiça Fede-
ral de Alagoas 
emitiu na 4ªfeira 
passada senten-
ça que obriga as 
seguradoras a 
cobrirem imóveis 
próximos às áre-
as de risco dos 
bairros afetados 
pelo afundamen-
to do solo, com 
base no Mapa de 
Ações Prioritárias 
estabelecido pela 
Defesa Civil Muni-
cipal. 



A 
nova edição do Verão 

Massayó – que traz 

ao palco diversas 

atrações nacionais de forma 

gratuita, no Estacionamento 

de Jaraguá – inicia hoje. O 

festival se tornou uma data 

oficial no calendário da 

gestão municipal. Mesmo 

com polêmicas em torno 

dos cachês milionários que 

são pagos aos artistas nacio-

nais e com pedidos – por 

parte de artistas locais – de 

maior valorização ao que é 

produzido “na terrinha”, a 

Prefeitura de Maceió avalia 

que o saldo do evento tem 

sido positivo.

Os dados levantados 

pelo Executivo municipal 

mostram que, nos anos 

passados, houve incre-

mento na economia local, 

um reforço ao turismo, além 

da geração de renda, com 

ambulantes e outras ativida-

des diretas e indiretas para a 

realização do evento. Para a 

edição deste ano, a expecta-

tiva do Executivo não é dife-

rente.

Segundo a Prefeitura de 

Maceió, responsável pelo 

evento, o Verão Massayó 

deve movimentar, na edição 

de 2024, R$ 132 milhões na 

cidade, gerando emprego e 

renda para a população. A 

previsão é de que, pelo local 

do evento, passe mais de 600 

mil pessoas. 

O festival tem início às 

19h de hoje, no Estaciona-

mento do Jaraguá, e contará 

com 6 dias de programação 

multicultural que promete 

agitar o verão de turistas e 

maceioenses. 

O prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o 

JHC, coloca que o evento já 

se consolidou como impor-

tante produto turístico, 

ocupando a lista dos gran-

des eventos de verão do país 

e colocando a capital alago-

ana como um dos destinos 

mais procurados por turis-

tas. “Maceió está se trans-

formando no maior polo de 

economia criativa do Brasil 

e festivais como esse contri-

buem para trazer, ainda 

mais, visibilidade à capital, 

além de gerar oportunida-

des de emprego e renda para 

os maceioenses”, destacou.

A programação do 

evento pode ser conferida no 

site da Prefeitura Municipal 

de Maceió: maceio.al.gov.br.

Um dos exemplos do 

impacto na economia indi-

reta é o que tem ocorrido 

com o setor de maquiagem. 

Para as maquiadoras, essa é 

uma oportunidade de ouro. 

Com o aumento do fluxo de 

visitantes e a demanda por 

serviços de beleza, elas se 

organizaram para oferecer 

uma experiência única aos 

clientes, desde maquiagens 

mais leves para os dias enso-

larados até produções mais 

elaboradas para as noites. 

Nylana Ferro é maquia-

dora há 1 ano e meio, e diz 

ser grata por ter uma gestão 

que impulsiona o empreen-

dedorismo e o turismo. Ela 

pontuou que a procura por 

atendimentos tem aumen-

tado e está preparada para 

atender as clientes.
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E bem no meio da faixa de pedestre tinha 

um cratera. Essa imagem foi capturada 

ontem na Avenida Empresário Carlos da 

Silva Nogueira, Stella Maris, já pertinho 

do cruzamento com a Avenida Engenheiro 

Paulo Brandão Nogueira.

O buraco é fruto do afundamento de 

um bueiro e representa risco tanto para 

motoristas de carros quanto motociclistas, 

ciclistas e pedestres. A comunidade pede 

para que o problema seja solucionado.
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Verão Massayó poderá 
movimentar R$ 132 mi 
Expectativa é que festival, que começa hoje, receba mais de 600 mil pessoas O prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o 
JHC (PL), e o presidente 
da Caixa Econômica 
Federal, Carlos Antônio 
Vieira Fernandes, visita-
ram as obras do Residen-
cial Parque da Lagoa, 
no Vergel do Lago, 
complexo habitacional 
com 1.776 apartamentos.

“Estou trabalhando 
para essa ser a maior 
entrega do programa 
Minha Casa, Minha Vida 
no Brasil este ano”, disse 
JHC durante a visita.

O gestor apresentou 
os avanços do inves-
timento público que 
vem transformando a 
vida dos moradores da 
região, com a garantia 
de moradia e dignidade 
para quem antes vivia 
em barracos improvisa-
dos à margem da lagoa.

“O sentimento é de 
orgulho por ter tirado do 
papel em tempo recorde 
essa obra esperada há 
décadas, transformando 
favelas em moradias 
dignas ”, ressaltou JHC.

No Brasil

Parque da Lagoa 

é maior entrega 

de habitação

Redação
Com informações de 

Assessoria

Festival começa hoje e contará com 6 dias de grande programação
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Os moradores da 
Grota do Cigano e das 
comunidades adjacen-
tes podem garantir uma 
vaga na Creche Cria, loca-
lizada no Parque Linear, 
fazendo a matrícula de 16 
a 18 de janeiro, das 8h às 
17h, na própria unidade 
educacional. São oferta-
das 200 vagas destinadas 
a crianças de 0 a 5 anos 
de idade. O equipa-
mento será inaugurado 
no próximo dia 15, às 9h, 
pelo governador Paulo 
Dantas. Com isso, serão 
52 creches entregues à 
população alagoana.

Para a matrícula, o 
responsável legal deve 
levar os seguintes docu-
mentos da criança: certi-
dão de nascimento, CPF, 
cartão de vacinação, 
Número de Inscrição 
Social (NIS) e do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
Além de duas fotos 3x4. 
Já o responsável pela 
criança precisa apre-
sentar comprovante de 
residência atualizado e o 
cartão do Bolsa Família, 
caso seja beneficiário.

A creche vai funcio-
nar por turno. A unidade 
será a 1ª inaugurada pelo 
Governo do Estado na 
capital alagoana e, como 
a Prefeitura não aceitou 
receber a gestão , essa 
atribuição será desempe-
nhada pelo Estado.

Grota do Cigano

Creche Cria no 

Parque Linear 

abre para 

matrículas

Em seu site oficial – a 
Agência Alagoas – o governo 
do Estado comentou a deci-
são da ministra do Supremo 
Tribunal Federal, Carmén 
Lúcia, que solicitou maiores 
informações sobre os acor-
dos que foram fechados 
entre os órgãos públicos e a 
Braskem. Foram solicitadas 

informações da Braskem, 
da Prefeitura de Maceió e de 
outros órgãos como o Minis-
tério Público e Defensoria 
Geral da União.

O pedido de Carmén 
Lúcia se dá dentro de uma 
ação que foi impetrada pelo 
governo de Alagoas, como 
mostrou o Correio Alagoano 

em sua edição passada. Na 
visão do Executivo estadual, 
o STF – por meio da deci-
são proferida pela ministra, 
que é a relatora do caso – 
“admitiu que a Corte pode 
analisar aspectos de incons-
titucionalidade apontados 
pelo Estado no acordo entre 
a Braskem e a Prefeitura de 

Maceió”.
O governo estadual 

lembra que a decisão é rela-
cionada à ação protocolada 
em dezembro de 2023, pela 
Procuradoria-Geral de 
Alagoas para questionar 
cláusulas do acordo feito 
entre a petroquímica e o 
Executivo municipal. 

Movida pelo Governo de AL

Ação no STF visa evitar que a Braskem 

se torne proprietária de área de Maceió

N o início deste ano, o 
governo Paulo Dantas 
(MDB) decidiu tirar 

férias e repassou o comando 
do Executivo estadual para 
o vice-governador Ronaldo 
Lessa (PDT). Durante este 
tempo, Lessa praticamente 
conduziu a agenda burocrá-
tica do governo estadual sem 
mudanças, mas de forma 
discreta, inclusive com uma 
passagem por Brasília (DF), 
representando o Executivo 
estadual no evento organi-
zado pelo governo federal 
para relembrar os “atos do 
dia 8 de janeiro”. 

Com o fim do período 
de férias, Dantas retorna 

ao comando do governo 
do Estado e já tem uma 
agenda intensa na próxima 
2ªfeira, quando participará 
da inauguração da obra de 
reconstrução da rodovia 
estadual AL-135, que inter-
liga Senador Rui Palmeira e 
São José da Tapera. A obra 
– conforme o governo de 
Alagoas – foi orçada em R$ 
11,5 milhões. A rodovia é 
a 1ª de 2024 a ser entregue 
pelo Executivo estadual, por 
meio do Departamento de 
Estradas e Rodagem (DER). 
O trecho recuperado possui 
8km de extensão e vai bene-
ficiar mais de 50 mil alagoa-
nos que trafegam na região. 

De acordo com o DER, “a 
rodovia, que havia sofrido 
bastante desgaste, passou 

por uma reconstrução 
completa, recebendo nova 
pavimentação asfáltica, sina-
lização vertical e horizontal, 
além da recuperação da 
drenagem, com nova sarjeta, 
meio-fio e descidas d’água”.

“Esta obra faz parte do 
programa de governo do 

governador e vem para 
tornar nossas rodovias mais 
seguras, garantindo mais 
comodidade, fluidez do 
trânsito e menor desgaste 
dos veículos que passam 
pela AL-135”, explica o dire-
tor de Operações do DER, 
Iran Menezes.

Redação

Inauguração da AL-135 é a 1ª obra do DER entregue em 2024

Dantas retorna ao governo 

e participa de inaugurações
Governador se afastou para férias e deixou o vice Ronaldo Lessa no “comando”



O    presidente Luiz 
I n á c i o  L u l a  d a 
Silva (PT) anunciou 

ontem Ricardo Lewan-
dowski, ministro aposen-
tado do Supremo Tribunal 
Federal (STF), como o novo 
ministro da Justiça e Segu-
rança Pública. 

O jurista assume o 
lugar de Flávio Dino, que 
deixa a pasta para ocupar 
uma vaga no Supremo.

“É um dia muito feliz, 
quero dizer ao povo brasi-
leiro que ele vai ganhar 
com essas duas escalações. 
Uma na Suprema Corte, e 
a outra na Justiça”, decla-

rou o presidente Lula, ao 
lado de Dino e de Lewa-
ndowski, futuro titular 
da Justiça e Segurança 
Pública.

Após 17 anos como 
ministro do STF, Lewa-
ndowski deixou a Corte 
em abril deste ano, pouco 
antes de completar 75 
anos, onde deixou um 
extenso legado. Ao longo 
do período, ele desempe-
nhou papel importante em 
processos históricos, com 
aproximadamente 200 mil 
decisões, entre monocráti-
cas e colegiadas.

L e w a n d o w s k i  s e 
reuniu com o presidente 
Lula e Flávio Dino no Palá-
cio da Alvorada, na quar-

ta-feira passada, para os 
últimos detalhes da nome-
ação como novo ministro 
da Justiça. 

O convite e anún-
cio foram formalizados 
após reunião ontem no 
Planalto.

Segundo o chefe do 
Executivo Federal, ficou 
acordado que Lewan-
dowski tomará posse em 
1º de fevereiro. Dino, por 
sua vez, assume a vaga no 
Supremo em 22 de feve-
reiro.

Com o avanço da tecno-
logia e a constante busca 
por meios mais eficientes de 
realizar transações financei-
ras, a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban) anun-
ciou o fim de dois métodos 
tradicionais de pagamento: 
o Documento de Ordem de 
Crédito (DOC) e a Transfe-
rência Especial de Crédito 
(TEC).

Essa decisão marca uma 
transição significativa e 
impactante nos tradicionais 
hábitos de transações bancá-
rias no Brasil.

A Febraban estabele-
ceu um cronograma para 
o encerramento dessas 

modalidades, com o último 
suspiro do DOC progra-
mado para as 11h do dia 15 
de janeiro.

As transações agenda-
das continuarão até 29 de 
fevereiro, quando ocorrerá o 
encerramento definitivo do 
sistema. Vale ressaltar que 
os bancos terão até a mesma 
data para processar todos os 
agendamentos feitos pelos 
clientes.

A Transferência Especial 
de Crédito (TEC), utilizada 
exclusivamente por empre-
sas para o pagamento de 
benefícios a trabalhadores, 
também será extinta. O 
desuso dessas modalidades 
é evidente desde a imple-
mentação bem-sucedida do 
Pix, que oferece transações 

mais rápidas e eficientes.
O calendário de encer-

ramento foi comunicado 
aos bancos no ano anterior, 
proporcionando tempo 
suficiente para adaptação. 
A última data para envio 
ou agendamento de DOC e 
TEC é 15 de janeiro, às 22h. 
Os bancos terão até 29 de 
fevereiro para processar os 
agendamentos e finalizar 
seus sistemas.

Algumas instituições 
financeiras, como Bradesco 
e Caixa, confirmaram a 
adesão ao cronograma da 
Febraban, enquanto Itaú 
Unibanco, Banco do Brasil e 
Santander já encerraram as 
operações com DOC.

A popularidade cres-
cente do Pix, sistema de paga-

mento instantâneo criado 
pelo Banco Central, contri-
buiu significativamente para 
a decisão de descontinuar o 
DOC e a TEC. Walter Faria, 
diretor-adjunto de Serviços 
da Febraban, destaca que o 
desinteresse dos brasileiros 
por modalidades tarifadas, 
como o DOC, é evidente 
com a ascensão do Pix.

Dados do Banco Central 
revelam que o DOC repre-
sentou apenas 0,05% das 
transações no primeiro 
semestre de 2023, enquanto 
o Pix liderou com 17,6 
bilhões de operações no ano 
anterior. A agilidade e prati-
cidade do Pix tornaram-no 
a preferência dos usuários, 
deixando para trás métodos 
mais lentos e burocráticos.

R7

Criticado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) durante a 
campanha eleitoral de 
2022, o pagamento de 
emendas parlamenta-
res sem transparência 
continuará em 2024 por 
decisão do Congresso, 
em valores que somam 
quase R$ 25 bilhões.

N o  O r ç a m e n t o 
deste ano, a falta de 
transparência se dá 
em duas frentes: nas 
emendas de comissão 
e nas transferências 
especiais, conhecidas 
como “emendas Pix”, 
que juntas representam 
quase a metade do total 
de emendas parlamen-
tares.

No 1º caso, que 
soma cerca de R$ 16,7 
bilhões, os nomes dos 
autores das indicações 
são omitidos – tudo o 
que aparece é o nome 
do colegiado, e não 
do parlamentar que 
patrocinou o envio dos 
recursos, numa situa-
ção similar à do antigo 
orçamento secreto, 
esquema revelado pelo 
Estadão e criticado por 
Lula.

Já nas emendas 
Pix, fixadas em R$ 8,1 
bilhões, os autores 
são conhecidos, mas 
o uso do dinheiro se 
torna opaco. Emen-
das parlamentares são 
modificações feitas por 
deputados e senado-
res ao Orçamento da 
União para destinar 
dinheiro federal a obras 
e serviços públicos nos 
municípios onde eles 
têm votos.

Congresso

Emendas sem 
transparência 
pagarão R$25 
bi em 2024
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Metrópoles

Lula formalizou o convite a Lewandowski, que tomará posse no dia 1º

Lula anuncia Lewandowski 
como ministro da Justiça
Mudança, Jurista assume lugar de Flávio Dino, que deixa a pasta para vaga do STF

Transações financeiras

Fim dos pagamentos DOC e TEC: entenda 
as mudanças e como se adaptar a elas

Estadão



A
lagoas fechou o ano 
de 2023 com 35.631 
empresas abertas, 

conforme os dados divul-
gados ontem pela Junta 
Comercial do Estado de 
Alagoas (Juceal). O destaque 
é para o setor do comércio, 
com 10.686 empreendimen-
tos em todo o Estado. A 
natureza jurídica empresá-
rio individual apresentou 
os maiores quantitativos do 
ano, representando pouco 
mais de 29 mil empreen-
dimentos, contra 6,2 mil 
sociedades limitadas, por 
exemplo.

De acordo com a Juceal, 
Alagoas ainda conta com 
105 sociedades anônimas 
fechadas, 48 cooperativas, 
26 consórcios de sociedades, 
15 sociedades anônimas 
abertas, seis associações 

privadas, duas empresas 
públicas e uma cooperativa 
de consumo abertas no ano 
passado. 

Quando os negócios 
abertos são analisados do 
ponto de vista do porte 
empresarial, que leva em 
consideração o valor da 
arrecadação anual do negó-
cio, quem sai na frente do 
ranking são os microem-
preendedores individuais 
(MEIs), que correspondem a 
26.490 empresas. As micro-
empresas registradas são 
6.680. Além disso, a Juceal 
aponta 1.502 empresas de 
pequeno porte e 959 negó-
cios considerados sem porte.

No caso do MEI, trata-
-se de um empreendimento 
com renda bruta máxima 
de até R$ 81 mil ao ano, 
sem participação em outro 
empreendimento. A ME, 
por sua vez, possui renda 
bruta anual inferior ou igual 

a R$ 360 mil, enquanto a EPP 
possui renda bruta anual 
superior a R$ 360 mil e infe-
rior a R$ 4,8 milhões.

O presidente da Juceal, 
Ricardo Dória, classifica os 
números como “extrema-
mente positivos”. “Depois 
do crescimento visto durante 
a pandemia, a tendência 
seria uma diminuição na 
abertura de empresas, visto 
que o foco não seria mais 
o empreendedorismo por 

necessidade. Mas essa dimi-
nuição não foi a realidade 
de Alagoas. Enquanto a 
abertura de MEIs foi um 
pouco menor, notamos uma 
diversificação da economia, 
que contou com 11% de 
crescimento para as socieda-
des limitadas e 37% para as 
cooperativas. É um registro 
muito mais focado, traba-
lhado, onde cabe à Juceal 
oferecer o melhor ambiente 
possível e com menos buro-

cracia para essa abertura, 
e tenho certeza que temos 
feito isso”, frisou.

A expansão dos negó-
cios alagoanos também é 
uma tendência. Em 2023, 
foram registradas pela Junta 
Comercial as aberturas de 
1.308 filiais, o que representa 
um avanço de 6,08% em rela-
ção ao valor obtido em 2022.

Por outro lado, foram 
extintas 20.839 empresas 
em2023. Do total, podem 
ser feitas as subdivisões em 
14.580 MEIs, 5.113 MEs, 564 
EPPs e 582 empreendimen-
tos considerados sem porte. 
Em relação às atividades, 
a maioria foi no setor de 
comércio (7.975 empresas); 
alojamento e alimentação 
(2.484); transporte, arma-
zenagem e correio (1.853); 
indústrias de transforma-
ção (1.485); e atividades 
administrativas e serviços 
complementares (1.264).

Os motoristas que 
precisam passar pelo 
trecho da BR-101, nas 
imediações da cidade de 
São Miguel dos Campos, 
no interior de Alagoas, 
ainda sofrem por conta da 
situação da rodovia fede-
ral na região. O trecho tem 
trazido muitas dificulda-
des, que foram reconheci-
das ontem pelo ministro 
dos Transportes, Renan 
Filho (MDB).

Renan Filho falou sobre 
o assunto em suas redes 
sociais e destacou que o 
governo federal tem se 
empenhado para norma-
lizar o fluxo na região. 
Inicialmente, conforme o 
ministro, há uma obra em 
andamento para desviar 
o trânsito da região, por 
conta da falha geológica.

“Estamos fazendo 
uma obra e vamos conse-
guir desviar o trecho que 

deslizou na BR-101 pela 
própria BR-101, todo o 
fluxo de veículos pesados 
e leves, sem precisar usar 
nenhuma outra rodovia de 
Alagoas”, colocou Renan 
Filho.

De acordo com ele, a 
obra vai aliviar o tráfego 
intenso que tem ocorrido 
nas rodovias AL-220 e 
BR-424, proporcionando 
melhorias significativas 
para o trecho. Renan Filho 

frisou ainda que a inter-
venção visa ainda aliviar 
o fluxo intenso de trânsito 
em Marechal Deodoro e 
Barra de São Miguel.

“O trecho tem trazido 
muitas dificuldades, mas 
está bem perto de acabar”, 
pontuou.  Ele  a f i rma 
que o trabalho que vem 
sendo desenvolvido pelo 
governo federal vai “facili-
tar a vida das pessoas”. 

O trecho da BR-101, 

que corta São Miguel 
dos  Campos ,  so f reu 
um acidente geológico, 
que foi um dos maiores 
do país, ainda no ano 
passado. Segundo Renan 
Filho, desde o primeiro 
momento, o governo tem 
trabalhado para a “recom-
posição da pista”. Em 
suas redes, ele publicou o 
“status” da atual obra que 
irá normalizar o fluxo de 
veículos leves e pesados.
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Redação

Economia, Mais de 10 mil empreendimentos novos são do setor do comércio, conforme a Juceal

Alagoas fechou 2023 com 35 
mil novas empresas abertas

Juceal tem buscado criar ambiente propício para novas empresas

BR-101

Renan Filho fala sobre “normalização do 
fluxo” próximo a São Miguel dos Campos



No dia de ontem, a Polí-

cia Civil de Pernambuco 

deflagrou uma operação de 

repressão qualificada com 

base em mandados que 

foram expedidos pela 17ª 

Vara Criminal de Maceió, 

em Alagoas. 

A ação policial mirou 

em integrantes de uma 

organização criminosa 

especialista em furto, inva-

são de computadores e 

lavagem de dinheiro. 

De acordo com as 

primeiras informações 

passadas pela Polícia Civil 

pernambucana, a organiza-

ção chegou a invadir contas 

bancárias por computador 

e furtou R$ 4 milhões. 

Ao todo foram cumpri-

dos 26 mandados de busca 

e a preensão domiciliar e 

um de prisão. O nome do 

suspeito não foi relevado. 

A operação foi denomi-

nada Invasor Digital.

Além de buscas e apre-

ensões em Pernambuco, 

houve também ações poli-

ciais no Estado do Piauí 

e Goiás. A Justiça ainda 

determinou sequestro de 

bens e valores, além do 

bloqueio judicial de ativos 

financeiros.

As investigações – que 

tiveram seus mandatos 

expedidos pela Justiça de 

Alagoas – se iniciou em 

setembro de 2020.

No dia de ontem, a ação 

foi coordenada pela Direto-

ria Integrada Especializada 

(Diresp), sob a coordena-

ção do delegado Eronides 

Meneses, titular da delega-

cia de Polícia de Repressão 

aos Crimes Cibernéticos. 

A unidade do Depar-

tamento de Repressão 

à Corrupção e ao Crime 

Organizado também 

atuou. Ao todo, foram 

envolvidos 150 policiais 

civis, entre delegados, 

agentes e escrivães de 

Pernambuco. 

As investigações foram 

assessoradas pela Diretoria 

de Inteligência da Polícia 

Civil de Pernambuco e pelo 

Laboratório de Lavagem 

de Dinheiro (LAB/PCP).

A 
C o m i s s ã o  d e 

Defesa dos Direi-

tos Humanos da 

Ordem dos Advogados do 

Brasil, seccional Alagoas, 

divulgou um levanta-

mento ontem – em que 

mostra os números dos 

casos de mortes por justi-

çamento no Estado. De 

acordo com as estatísticas 

apresentadas pela Comis-

são houve um aumento de 

100% entre os anos de 2023 

e 2022. 

No ano passado, foram 

registrados 26 casos contra 

13 do ano anterior. Estes 26 

óbitos ainda se encontram 

dentro de um universo em 

que foram contabilizados 

71 casos de justiçamento, 

que é a tentativa de fazer 

justiça com as próprias 

mãos.

A OAB informou – por 

meio de nota à imprensa 

– que vem monitorando 

as ocorrências e se colo-

cado à disposição para 

acolher denúncias, bem 

como cobrado dos órgãos 

de persecução penal as 

investigações e responsa-

bilização dos culpados, 

buscando – desta forma 

– uma melhor maneira de 

reparar os danos causados 

às vítimas e seus familia-

res.

O presidente da Comis-

são de Defesa dos Direi-

tos Humanos da OAB, 

Roberto Moura, coloca que 

um dos fatores que pode 

ter ajudado no aumento 

dos casos é o cenário social 

em que muitas das vítimas 

estão inseridas. 

“Temos um estado com 

alto índice de desigual-

dade social. Com traba-

lhos precários, com índice 

de analfabetismo, uma 

taxa alta de evasão escolar 

e pessoas desocupadas. 

Então, em um estado em 

que há esse desnível de 

questão social, os furtos, 

os roubos e o tráfico de 

drogas encontram terreno 

fértil”, coloca Moura.

Ele destaca ainda que – 

em alguns casos – o crime 

cometido pela vítima é 

menor do que a situação 

de justiçamento à qual 

ela é submetida, como o 

registro de torturas aplica-

dos em suspeitos de furto. 

O presidente da Comis-

são destaca que os que 

praticam o justiçamento 

– se identificados -podem 

responder por tortura, 

lesão corporal e homicídio, 

dependendo da gravidade 

dos fatos. 

“A sociedade precisa 

entender que o uso irra-

cional da força merece as 

agruras do Poder Público. 

O cidadão não pode fazer 

justiça com as próprias 

mãos. No final, quem é 

criminoso é quem acha 

que está fazendo justiça”, 

sentencia o advogado.

Roberto Moura cobra 

que medidas sejam adota-

das no sentido de coibir os 

casos, além de facilitar as 

investigações em relação 

aos já ocorridos. 

“A Secretaria de Segu-

rança Pública precisa fazer 

um mapeamento muito 

sólido sobre esses casos e 

levar em conta uma catego-

ria mais ampla em relação 

aos casos de justiçamento, 

para abarcar todos eles, e 

não subcategorias. Além 

disso, é preciso que sejam 

realizadas políticas públi-

cas de conscientização, e 

um trabalho de fortale-

cimento da Polícia Civil. 

Não se faz política pública 

sem investigação criminal. 

Precisamos fortalecer os 

mecanismos de monitora-

mento, seja por vídeo ou 

outros meios de investiga-

ção”, pontua Moura.

Redação

Roberto Moura destaca as desigualdades sociais em Alagoas

OAB: casos de justiçamento 
se multiplicam em Alagoas
Direitos Humanos, Em 2023, foram registrados 26 casos contra apenas 13 no ano de 2022
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Mandados da 17ª Vara

Polícia de PE cumpre mandados contra 
acusados de furto e lavagem de dinheiro



O Conselho Delibe-

rativo do CSA continua 

trabalhando o assunto 

Sociedade Anônima do 

Futebol (SAF).Ontem, 

o  pres idente ,  Chr is -

tiano Beltrão, atualizou 

o cenário sobre o tema 

que ganha destaque nos 

bastidores do clube. 

“ E s t a m o s  t r a b a -

lhando, amadurecendo 

a ideia, já se trouxe um 

especialista em SAF para 

expor o assunto ao conse-

lho, eu entendo que é 

um caminho sem volta e 

acredito que é questão de 

tempo para a maioria dos 

clubes do futebol brasi-

leiro virar SAF. Mas tudo 

tem que ser com muito 

cuidado”, lembrou.

B e l t r ã o  a f i r m o u 

também que tem rece-

bido propostas de empre-

sas interessadas em ser 

parceiras do clube, mas 

avisa que a mudança 

requer cautela. 

“Eu tenho recebido 

várias ligações de empre-

sas interessadas, mas é 

preciso fazer avaliação 

de marca, discutir com o 

conselho e definir qual o 

modelo, eu entendo que 

deve ser SAF exclusiva-

mente no futebol, que 

não integre o patrimô-

nio do clube na SAF.…”, 

disse.

“ M a s ,  n a  m i n h a 

opinião, é um caminho 

sem volta, a SAF é ques-

tão de tempo mesmo”, 

completou o dirigente.

C h r i s t i a n o  f a l o u 

ainda que a decisão não 

cabe à diretoria execu-

tiva ou ao presidente do 

Conselho Deliberativo. 

“Isso (aprovação ou não 

de SAF) não é decisão da 

executiva e nem do presi-

dente do conselho, mas 

do colegiado. Por isso 

mesmo é necessário fazer 

tudo certo para não pular 

etapa. Estamos no início 

de trabalho de retomada 

do clube, temos que ter 

a convicção do trabalho 

e não quereremos atra-

palhar e nem colocar 

demandas futuras para 

serem tomadas neste 

momento, sem a devida 

d i s c u s s ã o ” ,  a va l i o u 

Christiano Beltrão.

O  
CRB voltou as aten-

ções ao mercado 

internacional e terá 

estrangeiros vestindo a 

camisa do clube em 2024. 

A 1ª contratação de 

gringo na temporada foi 

a do atacante uruguaio 

Facundo Labandeira. 

Ex-Sport, ele chega ao 

Galo com status de reforço 

badalado.

Outro sul-americano 

que está perto de acertar 

com o CRB é o argentino 

Alexsander Díaz. Joga-

dor do San Lorenzo, ele 

terminou a temporada 

2023 no Ferro Carri l 

Oeste, da Segunda Divi-

são da Argentina, onde 

disputou 27 jogos e fez 5 

gols.

O presidente rega-

t iano ,  Már io  Marro-

quim atualizou como 

está a negociação com o 

atacante.

“A  g e n t e  n e g o c i a 

ainda [com o Alexsander 

Díaz], é uma transação 

que envolve mais dois 

clubes estrangeiros e tem 

uma demora maior. Mas 

estamos trabalhando e 

a contratação não está 

descartada”, assinalou.

Atacante
Apesar do nome, o 

atacante, de 21 anos, é 

natural de Ribeirão Preto, 

São Paulo. No entanto, 

também tem nacionali-

dade mexicana.

Jogador do Red Bull 

Bragantino, ele começou 

a carreira no Cruzeiro, 

atuou no North Texas SC, 

dos Estados Unidos, em 

2021, e foi repatriado pelo 

clube do interior paulista 

na temporada 2022.

Nos últimos 10 anos, 

5 estrangeiros passaram 

pelo CRB. 

O paraguaio Jorge 

Jiménez e os argentinos 

Marcelo Cañete (2015), 

Franco Razzoti (2016) 

e Diego Torres (2020, 

2021 e 2022), este último 

com maior destaque, e 

o colombiano Jonathan 

Copete (2023).

O  e s t i l o  o f e n s i v o 

aliado à garra caracterís-

tica dos argentinos fize-

ram Diego Torres cair nas 

graças da torcida alvirru-

bra. 

Resultado: o camisa 10 

defendeu o CRB em três 

temporadas, atuou em 

113 jogos, marcou 17 gols 

e deu 15 assistências. De 

quebra, conquistou dois 

Campeonatos Alagoanos 

(2020 e 2022).

Futebol, Confira a lista dos gringos que defenderam o clube nos últimos 10 anos

CRB contrata uruguaio e 
negocia com atleta argentino

GE

Facundo Labandeira já está treinando com o elenco alvirrubro no Ninho do Galo

Morgana Oliveira/ASCOM CSA
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Beltrão atualiza cenário sobre aprovação 
de SAF no CSA: “É questão de tempo”

Bastidores



Concurso busca 

novas vozes do 

romance nacional

P
roteção solar: na medida certa da praia à cidade, esse é o tema da 
campanha do dia nacional do farmacêutico que é comemorado no 
próximo dia 20 de janeiro. Este ano, o Conselho Regional de Farmácia 

vai realizar uma ação na cidade de Arapiraca e outra em Maceió para orien-
tar a população sobre o uso correto do protetor. 
A diretora secretária do CRF/AL, Flavia Dabbur, pontua que serão distribuí-
das amostras de protetores solares com às devidas orientações sobre sobre a 
forma correta de uso. “Os cuidados com a pele precisam ser diários, a radia-
ção ultravioleta (UV) e luz visível tem efeitos benéficos mas com a exposição 
excessiva tem efeitos maléficos e cumulativos; por isso, a fotoproteção deve 
ser feita de forma correta e diária”. 
É preconizado que o protetor solar deva ser aplicado ainda em casa e 
reaplicado ao longo do dia a cada duas ou três horas, ou ainda se houver 
muita transpiração ou exposição solar prolongada. “É importante que este 
uso não se limite apenas ao ambiente de praia ou piscina. Nós moramos em 
um estado que o verão é praticamente o ano inteiro, então, essa fotoproteção 
deve ser feita em ambientes abertos, como por exemplo, centro da cidade, 
locais em que os trabalhadores estão expostos ao sol e outros”. 
Flavia explica que existem protetores solares direcionados aos diferentes tipo 
de pele, por isso, o tema da campanha deste ano vem como foco principal 
ensinar a população a escolher o protetor correto. “Você chega na farmácia 
existe uma infinidade de opções e fica difícil saber qual o melhor protetor e 
acabamos optando pelo preço, que pode se tornar uma escolha ruim”, falou. 
Uma dica importante dada pela farmacêutica é em relação à quantidade 
aplicada de protetor solar uma vez que seu efeito está diretamente correla-
cionado com esse quesito.  
Ações: Arapiraca - No dia 15 de janeiro, o Conselho Regional de Farmácia 
de Alagoas realiza uma ação de orientação sobre o uso do protetor solar 
no Largo Dom Fernando Gomes no horário de 8h às 12h. No dia da ação 
haverá distribuição de amostras de protetores solares e entrega de material 
informativo falando sobre fotoproteção e uma bombona para descarte de 
medicamentos. A ação conta com a participação de estudantes de farmácia e 
farmacêuticos. 
Maceió - No dia 21 de janeiro, a ação de orientação sobre o uso do protetor 
solar acontece na Praia da Ponta Verde de 8h às 12h com distribuição de 
amostra grátis de protetor solar e material informativo sobre fotoproteção e 
uma bombona para descarte de medicamentos. A ação conta com a partici-
pação de estudantes de farmácia e farmacêuticos,

Arapiraca e Maceió 

recebem ações no Dia 

Nacional do Farmacêutico
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O Grupo Editorial Alta 
Books, reconhecido por 
seu catálogo diversi-
ficado e influente no 
campo dos negócios, 
anuncia um importante 
marco na trajetória de 
expansão: o lançamen-
to do 1º Prêmio Alta 
Literatura. A iniciativa 
é parte dos esforços 
da editora em ampliar 
o alcance no cenário 
literário nacional, que 
inclui a aquisição das 
Editoras Tordesilhas e 
Faria e Silva, além do 
lançamento do selo 
Alta Novel.
Por trás da criação 
do concurso, está o 
incentivo à produção 
literária contemporâ-
nea. “Trata-se de um 
dos maiores prêmios 
em dinheiro ofereci-
dos dentre os diversos 
concursos literários em 
atividade hoje no país. 
Nosso objetivo é refor-
çar esse movimento de 
estímulo à produção de 
novos livros e vozes do 
romance brasileiro, seja 
de autores já consagra-
dos ou estreantes”, afir-
ma Gorki Starlin, CEO 
do Grupo Editorial 
Alta Books. O concurso 
tem 2categorias: autor 
não estreante e estre-
ante, ambos no gênero 
romance. A premiação 
em dinheiro será de 
R$ 60 mil ao 1º grupo e 
R$ 20 mil para o 2º.  As 
inscrições ocorrem de 
8 de janeiro a 25 de fe-
vereiro. O edital com o 
regulamento completo 
está disponível no site: 
www.premioaltalitera-
tura.com.br.

DMTT amplia linhas de ônibus 

na volta para casa durante 

shows do Verão Massayó

Para garantir um deslocamento 
cômodo e seguro na volta para casa 
de quem for prestigiar a programação 
do Verão Massayó 2024, a Prefeitura 
disponibilizará 15 linhas de ônibus. 
Os itinerários especiais foram ela-
borados pelas equipes do Departa-
mento Municipal de Transportes e 
Trânsito (DMTT) e circularão nos dias 
12,13,14,19, 20 e 21, das 23h20 às 4h30.
“Trata-se de um evento que já movi-
menta Maceió e nosso objetivo é pos-
sibilitar que as pessoas retornem para 
casa fazendo uso do transporte públi-
co”, destacou o diretor SMTU, Glauco 
Oliveira. Durante os dias de evento, os 
coletivos circularão com códigos espe-
cíficos na volta para casa. Nas legen-
das dos veículos, serão identificados os 
bairros de destino corredores por onde 
passarão. Os embarques deverão ser 
realizados na Rua Buarque de Mace-
do, nas proximidades do Condomínio 
Rosa dos Ventos, e na Praça Treze de 
Maio, ao lado do Sesc Poço.
Cidade de Maceió: Jaraguá - Pontal 
(Centro - Trapiche – Verão Massayó); 
Jaraguá - Joaquim Leão (Ponta Grossa 
- Vergel - Verão Massayó); Jaraguá 
- José Tenório (Jacintinho - São Jorge – 
Verão Massayó); Jaraguá - Ipioca (Pon-
ta Verde - Jacarecica - Verão Massayó): 
Jaraguá - Ouro Preto (Feitosa - Serraria 
- Verão Massayó).
São Francisco: Jaraguá - Clima Bom 
(Farol - Rosanne Collor - Verão 
Massayó); Jaraguá - Chã da Jaqueira 
(Farol - João Sampaio - Verão Mas-
sayó); Jaraguá - Santos Dumont (Farol 
- Tabuleiro - Verão Massayó); Jaraguá 
- Rio Novo (Bebedouro - Santa Amélia 
- Verão Massayó); Jaraguá - Colina 
(Farol - Feirinha - Verão Massayó).
Real Alagoas: Jaraguá - TI Benedito 
Bentes (Farol - Santa Lúcia - Verão 
Massayó);. Jaraguá - TI Benedito Ben-
tes (Jacarecica - Rota do Mar - Verão 
Massayó);. Jaraguá - Eustáquio Gomes 
(Jacintinho - Via Expressa - Verão 
Massayó); Jaraguá - Village II (Graci-
liano Ramos - Farol - Verão Massayó); 
Jaraguá - Salvador Lyra (Tabuleiro - 
Cleto Marques - Verão Massayó).



E 
Estão abertas, até 26 de janeiro, as 

inscrições para a terceira edição do 

Mestrado profissional em artes da 

cena: turma especial/Laboratório em 

Artes e Mediação Cultural.

Gratuita, a pós-graduação é um 

programa stricto sensu da Escola Supe-

rior de Artes Celia Helena (ESCH), 

elaborada em parceria com o Itaú Cultu-

ral. A formação se dedica ao aprofunda-

mento de pesquisas e práticas artísticas 

ou profissionais relacionadas a uma 

compreensão expandida da noção de 

mediação cultural em seus mais diver-

sos contextos e formatos. O diferencial 

é o foco na investigação das múltiplas 

possibilidades deste tipo de mediação 

contando, para isso, com a experiência 

profissional da turma.

O edital completo está disponível 

no site do IC, na página https://www.

itaucultural.org.br/secoes/formacao/

processo-seletivo-do-mestrado-profis-

sional-em-artes-da-cena-abre-inscri-

coes .

O público-alvo da turma especial são 

profissionais com atuação ou interesse 

no campo das artes, gestão e mediação 

cultural, que tenham diploma de curso 

superior em quaisquer áreas do conhe-

cimento. Este mestrado é intimamente 

relacionado à prática profissional, ou 

seja, existe um trânsito direto entre o 

que se estuda e pesquisa com o trabalho.

Quatro fases determinam o 

processo seletivo: análise documental, 

análise das respostas ao questionário, 

análise de currículo e vídeo de apresen-

tação, e entrevistas. Após a primeira 

etapa deste processo, serão convoca-

das até 60 pessoas para a realização de 

entrevistas. Destas, serão selecionadas 

30 para a composição final da turma. 

12 de janeiro  |  202410 Correio Alagoano Literatura & Artes

Mestrado profis-

sional em artes da 

cena: turma especial/

Laboratório em Artes 

e Mediação Cultural – 

terceira edição 

 

Inscrições de 9 a 26 

de janeiro de 2024, 

até às 18h 

 

Em: https://escola.

itaucultural.org.br/ 

Vagas: 30 

 

Divulgação dos 

selecionados para 

a entrevista: 22 de 

março de 2024 

 

Divulgação dos 

aprovados: 16 de 

abril de 2024 

 

Início das aulas: 15 de 

maio de 2024

Serviço:

Escola IC abre inscrições 

Formação, O curso é gratuito, stricto sensu e com duração 
de dois anos, voltado para pessoas interessadas no 
aprofundamento de pesquisas e práticas artísticas

Assessoria

para 3ª do Mestrado 
profissional em 
artes da cena

Os selecionados serão divulgados em 16 de 

abril. O curso tem duração de dois anos, com 

encontros semanais, sempre às quartas-feiras, das 

19h às 23h, a partir de 15 de maio de 2024. As aulas 

são síncronas, com transmissão on-line em tempo 

real de disciplinas obrigatórias, na plataforma da 

Escola Itaú Cultural – https://escola.itaucultural.

org.br/ .

Dentro das linhas de atuação profissional 

desenvolvidas no programa, são admitidas 

pesquisas que se relacionam a processos criativos, 

pedagógicos, gestão, memória e acervo. O campo 

de formação em Artes da Cena integra diversas 

linguagens como performance, dança, artes visu-

ais, música, literatura, práticas pedagógicas, gestão 

cultural e mediação cultural, além de produtos de 

natureza não especificamente cênica, mas a ela 

relacionados, como exposições, filmes ou registros 

audiovisuais, por exemplo.



Sr. Teatro
E neste dia 12 de janeiro, coluna especial, marcando + 1 

aniversário do incrível, inigualável, indescritível, intré-

pido Homero Cavalcante, ícone das Artes e da Cultura 

em Alagoas, verdadeiro patrimônio material e imaterial 

Caeté. Ele que ontem, obviamente no palco,  celebrou 

a vida, literalmente dedicada ao teatro e seus 75 anos, 

grande parte deles, atuando, interpretando, dirigindo, 

produzindo, agitando…

E no seu dia 11, mereceu aplausos na leitura drama-

tizada do livro de Severino Albuquerque, “Ao Norte 

Daqui”, interagindo com José Márcio Passos e Dália 

Monteiro no Cine Arte Pajuçara.

Parabéns, inclusive pelo aniversário, Homerinho, que 

será o nome do Theatro que Ivana Iza & Tainan Canário 

inauguram em Jaraguá, brevemente e bravamente.

Amo-o e desejo que a existência o conserve, Homero, 

para que as artes cênicas sigam educando, evoluindo e 

desenvolvendo o povo de Alagoas. E obrigadissimo!!!
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U 
ma decisão da Justiça 

Federal de Alagoas 

obriga as segurado-

ras a cobrirem imóveis que 

estão nas margens das áreas 

afetadas pelo afundamento 

de solo em Maceió (área de 

risco) por conta da atividade 

de mineração da Braskem. 

O afundamento de solo atin-

giu cinco bairros da capital 

alagoana e resultou na realo-

cação de aproximadamente 

60 mil pessoas.

Além da evacuação, 

acabou causando um fenô-

meno do ilhamento social 

de algumas regiões, como 

o caso dos Flexais, além de 

outros problemas, que é o 

de se conseguir cobertura 

securitária para os prédios 

que não estão na área de 

risco, portanto não foram 

evacuados, mas que estão na 

margem do Mapa de Ações 

Prioritárias que foi estabele-

cido pela Defesa Municipal.

Com a decisão judicial, 

as empresas seguradoras 

não podem recusar essa 

cobertura securitária a 

partir de agora. Elas devem 

evitar ainda práticas de 

preços abusivos e aumentos 

expressivos como estratégia 

de dissuadir a contratação 

da apólice para os imóveis 

que estão próximos à área 

de risco. A decisão ainda 

coloca como nulas as nega-

tivas de cobertura com base 

na margem de segurança e 

condena as seguradoras a 

convocarem os interessados 

para a reavaliação do pedido 

de seguro habitacional. 

Além dos cinco bairros 

afetados pelo afundamento 

de solo de forma direta, a 

margem de segurança – 

imposta pelas seguradoras 

– alcançava imóveis que esta-

vam nas imediações do Bom 

Parto, Bebedouro, Canaã, 

Chã de Bebedouro, Chã da 

Jaqueira, Feitosa, Gruta de 

Lourdes, Jardim Petrópolis, 

Levada, Mutange, Petrópo-

lis, Pinheiro, Pitanguinha, 

Santo Amaro e parte do 

Farol. 

A sentença proferida 

resulta de uma ação que 

foi movida pela Defensoria 

Pública da União contra a 

Braskem, a Superintendên-

cia de Seguros Privados, a 

Caixa Econômica Federal 

e uma série de segurado-

ras. Esta ação foi motivada 

– conforme a Defensoria 

Pública da União – por 

repetidas recusas de segu-

radoras em fornecer a 

cobertura securitária para 

imóveis nestas regiões. 

O critério estava sendo 

usado, inclusive, para impe-

dir a concessão de finan-

ciamento, uma vez que as 

regras do Sistema Finan-

ceiro de Habitação (SFH) 

não permite a contratação 

do financiamento imobiliá-

rio sem a respectiva cober-

tura securitária. 

A DPU entendeu que 

a margem de segurança 

adotada não tem amparo 

técnico e que é abusiva e 

desarrazoada, violando os 

direitos do consumidor, 

além de ser contrária ao 

direito social à moradia, aos 

princípios gerais da ativi-

dade econômica, e afetava 

negativamente a valoriza-

ção de imóveis, interferindo 

na política urbana e habita-

cional de Maceió de forma 

indevida.

Os servidores do Banco 

Central (BC) deflagraram 

ontem uma greve de 24 

horas. Segundo o Sindicato 

Nacional dos Funcionários 

do Banco Central (Sinal), 

mais de 70% dos funcioná-

rios aderiram à paralisação. 

Os trabalhadores reivindi-

cam melhorias na carreira, 

como a equiparação com 

outras categorias semelhan-

tes. 

O Sinal disse que a 

paralisação pode gerar um 

“apagão” em todos os servi-

ços do banco, com impactos 

no atendimento ao mercado 

e ao público, incluindo 

cancelamento de reuniões, 

manutenção em sistemas 

e atraso na divulgação de 

informações.

A manutenção do PIX 

pode ficar prejudicada, 

trazendo risco à continui-

dade dos serviços. A parali-

sação também pode trazer 

maior impacto na conclusão 

de projetos em curso, como 

o da moeda digital, o Drex, 

na supervisão de Preven-

ção à Lavagem de Dinheiro 

e Financiamento do Terro-

rismo e na regulamentação 

de ativos virtuais. 

“A decisão de realizar 

a greve decorre da insa-

tisfação dos servidores 

em relação ao tratamento 

dispensado às suas deman-

das, em meio a concessões 

assimétricas oferecidas a 

outras categorias típicas de 

Estado. Ressalta-se a preocu-

pação com a falta de diálogo 

e o alegado açodamento 

autoritário do presidente do 

BC [Roberto Campos Neto] 

na abordagem de questões 

relevantes, como a Proposta 

de Emenda Constitucional 

(PEC) da Independência do 

Banco Central”, diz nota do 

sindicato.

Os servidores reivindi-

cam, entre outros pontos, 

reajuste nas tabelas remu-

neratórias, retribuição por 

produtividade, exigência de 

nível superior para o cargo 

de técnico, mudança no 

cargo de analista para audi-

tor.

A próxima etapa da 

paralisação será a entrega 

dos cargos comissionados 

de chefia, caso as negocia-

ções com o governo não 

avancem. A entrega efetiva 

é prevista para a 1ª quinzena 

de fevereiro.

12 de janeiro  |  202412 Correio Alagoano Últimas

Luciano Nascimento
Agência Brasil

Caso Braskem, Empresas não podem recusar apólice para prédios que ficam na margem de área afetada

Justiça obriga as seguradoras a 

cobrirem imóveis em área de risco

Redação

Imóveis às margens da área de criticidade podem ser alvo de seguro

Greve

Servidores do Banco Central paralisam as

atividades por 24 horas pedindo melhorias


